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ABIEA apoia dois grandes eventos 
neste primeiro semestre

A ABIEA confirmou seu apoio a dois gran-
des eventos do segmento de impressão 
neste primeiro semestre de 2024. 

De 11 a 14 de março, no Expo Center 
Norte, a entidade marcará presença na 
Fespa Brasil Digital Printing 2024, evento 
que abrange todo o universo da impres-
são digital para diversos segmentos do 
setor gráfico. 

Já de 25 a 28 de junho, no Pavilhão 5 do 
novo Distrito Anhembi, em São Paulo, a 

ABIEA estará participando da Flexo & La-
bels Expo 2024, terceira edição do prin-
cipal evento dos mercados de rótulos, 
etiquetas autoadesivas e flexografia da 
América Latina que, neste ano, também 
irá abrigar o CONINFLEX (Congresso In-
ternacional de Embalagens Flexíveis). 

Para saber mais sobre a Fespa Brasil, visi-
te: www.fespabrasil.com.br

Para saber mais sobre a Flexo & Labels 
Expo, acesse: www.flexoelabels.com 

fb.com/abiea.fpfb.com/abiea.fp

@abieaoficial@abieaoficial
tinyurl.com/linkedinabieatinyurl.com/linkedinabiea

tinyurl.com/abieayoutubetinyurl.com/abieayoutube

mailto:secretaria@abiea.org.br
http://www.abiea.org.br
http://www.fespabrasil.com.br
http://www.flexoelabels.com
http://fb.com/abiea.fp
https://www.instagram.com/abieaoficial/
http://tinyurl.com/linkedinabiea
http://tinyurl.com/abieayoutube


4

NOTÍCIAS

A Avery Dennison, líder global em ciên-
cia de materiais, anunciou soluções 
sustentáveis durante sua participação 
na Labelexpo, um dos mais relevantes 
encontros mundiais sobre o futuro das 
impressões e embalagens, que este ano 
aconteceu essa semana em Bruxelas, ca-
pital da Bélgica. Repleta de novidades, 
a companhia apresentou, ao lado de 
suas mais recentes inovações voltadas 
para embalagens conectadas, a primei-
ra geração de rótulos autoadesivos que 

dispensam o uso de liners, reduzem os 
desperdícios de materiais e, consequen-
temente, diminuem a pegada de carbo-
no e de água, utilizada na produção das 
embalagens.

De acordo com Flavio Marqués, diretor 
de Marketing e Vendas da Avery Denni-
son na América Latina, as novas soluções 
decorativas “linerless”, chamadas de AD 
LinrSave™ e AD LinrConvert™ contam 
com uma tecnologia patenteada de 
microperfuração e marcam a próxima 
etapa da jornada de inovação da com-
panhia, impulsionando a indústria a um 
futuro mais sustentável.

“Essa nova gama pode ser facilmente 
integrada em equipamentos gráficos 
e de conversão já existentes e contam 
ainda com até 80% mais etiquetas em 
cada rolo. Desta maneira, a sustenta-

bilidade configura uma premissa que 
poderá ser adotada nos processos de 
embalagens de diversos setores, como 
os de alimentos, bebidas, produtos vol-
tados aos cuidados domésticos e pes-
soais”, destaca.

Sensíveis à pressão, os novos rótulos 
da Avery Dennison fazem parte do 
portfólio de soluções da companhia 
que tem como objetivo um futuro 
sem liners, para reduzir o descarte de 
materiais e sobrecarga dos aterros. 
É o caso da solução “linerless” para 
transferência térmica, uma alternativa 
sustentável e sem liner para rótulos de 
informação variável, utilizados espe-
cialmente pelos segmentos de logís-
tica e comércio eletrônico; uma inova-
ção que já comprovou a redução de 
30% em emissões de carbono e 40% 
em utilização de água.

VinilSul confirma participação na 
Flexo & Labels Expo 2024

A VinilSul, uma das maiores distribuido-
ras de insumos e soluções para comuni-
cação visual, LED e estamparia digital do 
Brasil, anuncia sua participação na Flexo 
& Labels Expo 2024̧  que acontecerá de 
25 a 28 de junho no Pavilhão 5 do Dis-
trito Anhembi, em São Paulo. Por meio 
de sua nova divisão VS Labels, a empresa 
apresentará, pela primeira vez na Amé-
rica Latina, suas parcerias internacionais 
para o segmento de label, incluindo má-
quinas impressoras UV digitais e sistemas 

cortes digitais voltados para pequenas e 
médias empresas.

Os destaques ficarão por conta da im-
pressora ANY PRESS com sistema rolo a 
rolo da fabricante sul-coreana ANYTRON 
que conta com tecnologia laser toner 
LED configurada em 5 cores (incluindo 
toner branco para aplicações em mí-
dias transparentes e metalizadas) traba-
lhando com laminação em linha, junta-
mente com o sistema de acabamento 
ANY POUCH, que faz o fechamento de 
embalagens flexíveis personalizadas em 
pequenas quantidades.  Também serão 
apresentados os equipamentos de corte 
digital inteligentes VOREY, uma solução 
compacta e robusta de excelente custo-
-benefício para produção de rótulos em 
pequenas e médias quantidades.

Avery Dennison lança primeira geração de rótulos 
autoadesivos com foco na redução da pegada de 
carbono e de desperdícios da etiquetagem

Os visitantes da Flexo & Labels Expo tam-
bém poderão conferir no stand da Vinil-
Sul apresentações técnicas e amostras 
de impressão e enobrecimento digitais 
dos equipamentos industriais KOLORS-
MART+ e DSPARK da fabricante JETSCI da 
Índia, incluindo aplicação de verniz UV 
localizado e cold foil.

Por fim, a empresa mostrará os adesi-
vos especiais da UPM RAFLATAC com 
produtos certificados voltados para li-
nha automotiva, health care, além do 
lançamento de novos produtos com a 
marca própria VS QUALI apresentando 
novos substratos, tais como adesivo 
holográfico, materiais para impressão 
inkjet e laser toner em folhas, que ofe-
recem grande resistência a altas tem-
peraturas de fusão. 
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Ao lado das novidades sustentáveis, a 
Avery Dennison apresentou na ocasião 
os mais recentes exemplos de emba-
lagens conectadas, com uma série de 
produtos rotulados com as tecnologias 
RFID (identificação por radiofrequência) 
e NFC (comunicação por campo de pro-
ximidade).

Alimentadas pela atma.io (plataforma em 
nuvem, desenvolvida pela companhia, 
que fornece uma identidade exclusiva a 
cada item cadastrado), tais soluções im-
pulsionam os atributos de transparência 
e conectividade, ao permitirem que tanto 
os consumidores acessem, por meio de 
seus smartphones, todas as informações 
de origem dos produtos, quanto as mar-
cas e varejistas monitorem e rastreiem, de 

ponta a ponta, cada etapa de sua cadeia 
de suprimentos.

“Acreditamos que o futuro seja conec-
tado e circular, por isso, nossas soluções 
carregam essa forte premissa da inova-
ção, norteada pela sustentabilidade. Ao 
trabalharmos por um futuro mais limpo 
e regenerado, tudo o que criamos deve 
caminhar lado a lado com nossas metas 
de transparência, redução das emissões 
de carbono e dos desperdícios, bem 
como o alto potencial de reciclagem e 
reutilização das embalagens. Os desafios 
são grandes, mas ao envolvermos um 
número cada vez maior de protagonis-
tas, desde os diferentes players de nossa 
cadeia de atuação até os consumidores, 
chegaremos lá”, complementa Flavio.

Com objetivo de promover a troca de 
conhecimentos e ideias, durante a La-
belexpo, a Avery Dennison também or-
ganizou uma série de mesas interativas 
em seu estande, onde foram discutidos 
diversos temas relacionados às últimas 
tendências de sustentabilidade, ferra-
mentas e mudanças regulatórias que 
afetam a indústria da embalagem.

Ainda na ocasião, a companhia reali-
zou o Connecting Together, um evento 
especial que envolveu clientes e indús-
trias em uma experiência imersiva no 
segmento de alimentos e bebidas, 
para que todos pudessem conferir, na 
prática, as últimas novidades em ter-
mos de embalagens voltadas a esse 
universo. 

Aaron Rótulos & Etiquetas Adesivas 
investe em tecnologia exclusiva para 2024

A Aaron, empresa especializada em so-
luções de rótulos e etiquetas, adquiriu 
a impressora HP Indigo 6K para dar su-
porte ao seu parque fabril e atender à 
crescente demanda de soluções digi-
tais e customizadas, além de expandir 
sua oferta de produtos. Será a primeira 
impressora HP Indigo 6K do Brasil e, ini-
cialmente, atenderá as regiões Norte e 
Nordeste do país. “É um equipamento 
exclusivo, que chega para transformar 
a maneira de produzir rótulos e etique-

tas no nosso mercado. Nossos clientes 
poderão contar com o que há de mais 
moderno em impressão digital no 
mundo”, comenta Luciano Bezerra, Di-
retor Comercial da Aaron, enquanto 
explica que o equipamento já é reco-
nhecido em outros países por melho-
rar e oferecer as melhores soluções em 
rótulos e etiquetas. “Versatilidade nas 
quantidades, velocidade na entrega e 
as mais diversas possibilidades de per-
sonalização”, afirma. 

Durst Brasil confirma sua participação na 
Flexo & Labels Expo 2024

A Durst Brasil confirmou sua partici-
pação na Flexo & Labels Expo 2024 
(25 a 28 de junho, Distrito Anhembi, 
São Paulo). É a primeira vez que a 
empresa, fabricante de equipamen-
tos industriais de impressão inkjet UV 
para diversos segmentos, estará pre-
sente na feira, conceituada como um 
dos principais eventos de negócios 
da América Latina nos mercados de 
flexografia, rótulos e etiquetas autoa-
desivas.

Na ocasião, será apresentada a impres-
sora Tau 340 RSC, um equipamento ex-
tremamente robusto voltado à produ-
ção industrial de rótulos. Tem largura de 
impressão até 340mm e velocidade de 
até 80 metros por minuto. Pode ser con-
figurada com até com 8 cores (CMYK + 
W + OVG) para as recém-desenvolvidas 
e altamente pigmentadas tintas Durst 
Tau, oferecendo excelente qualidade de 
impressão próxima à offset atingindo 
até 95% escala pantone. 
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RS Autoadesivos: 4 anos de crescimento e novas  
oportunidades para o segmento de rótulos e etiquetas

Crises e oportunidades. Dois lados da 
mesma moeda. Há quem prefira enxergar 
nas adversidades motivos para desânimo; 
porém, felizmente, também há aqueles 
que olham para as dificuldades e veem 
motivos para seguir adiante e inovar.

Esse é o caso da RS Autoadesivos, empre-
sa fundada em 2019 às vésperas de um 
dos momentos mais dramáticos das úl-
timas décadas: a pandemia de Covid-19. 
Quando, em 2020, o mercado mundial e 
brasileiro sofria com a escassez de maté-
ria-prima devido à explosão da deman-
da e às restrições de importação, a RS 
Autoadesivos encontrou a oportunidade 
ideal para seu diferencial – não apenas 
na fabricação de autoadesivos, como 
também na oferta de soluções.

“Era o que o mercado estava precisan-
do naquele momento. Então, posicio-
namos a RS Autoadesivos como parcei-
ra daqueles clientes convertedores que 
estavam com suas linhas prejudicadas, 
porque os grandes fornecedores não 
estavam conseguindo atender toda a 

demanda”, lembra Danilo Riquetto, di-
retor da empresa.

Aproveitando a experiência acumulada 
no segmento, a RS Autoadesivos espe-
cializou-se não apenas na fabricação 
de adesivos acrílicos, bastante usados 
no mercado, como também inovações, 
como mídias especiais, como autoade-
sivos hot melt, adesivos com formula-
ções especiais para papel-cartão, so-
luções para uso em produtos a baixas 
temperaturas e lançamentos como o 
Deep Freezer, adesivo para aplicação 
em túneis de vento e superfícies com 
camadas de gelo que pode ser usado 
em temperaturas de até -40ºC.

E, tudo isso, só foi possível graças a inves-
timentos constantes em tecnologias de 
produção. “Temos um parque industrial 
moderno, com processos muito bem de-
finidos para fabricação de autoadesivos”, 
diz Danilo. “Os anos de 2020, 2021 e 2022 
foram de crescimento exponencial, que 
demandou que investíssemos rapida-
mente para atender nossos clientes.”

Atualmente, a RS Autoadesivos ocupa sua 
terceira sede – inaugurada para suportar 
o crescimento da empresa. “Neste ano, 
tivemos um período de consolidação. 
Colhemos muitos dos frutos daquilo que 
plantamos e já estamos trabalhando nas 
novidades para 2024”, acrescenta Danilo.

Sustentabilidade
Atenta às mudanças de mercado e às 
necessidades dos clientes, a RS Autoa-
desivos também investe na produção 
de adesivos cada vez mais adaptados a 
uma produção sustentável.

É o caso do novo autoadesivo confec-
cionado a partir de material totalmente 
reciclado, feito com bagaço de cana. É 
indicado ao mercado de automação e 
setor logístico – podendo ser impresso 
em ribbon e manter uma boa leitura.

“O mercado de autoadesivo é sempre 
muito dinâmico. Devido à exigência do 
consumidor final, temos sempre que es-
tar atentos e trabalhando para atender 
às mudanças”, pontua Danilo. “Por isso, 
investimos em equipamentos e softwa-
res para garantir a produção do melhor 
em termos de autoadesivos, soluções 
para controle de qualidade e também 
processos sustentáveis para a destina-
ção adequada de resíduos.”

Parceria com a ABIEA
Associada à ABIEA, a RS Autoadesivos 
destaca ainda a importância da entidade 
para o setor. “Nosso produto é de alto va-
lor agregado, não é uma commoditie, 
como muitos às vezes enxergam. Os ró-
tulos e etiquetas são essenciais na cadeia 
de produção de quase todos os artigos, 
seja para identificar o produto, seja para 
garantir rastreio e controle de qualidade. 
Eles não podem descolar, desbotar. Exis-
te muita tecnologia por trás desses itens. 
Acredito que a ABIEA tem papel funda-
mental em levar informação sobre tec-
nologia e sobre o real valor dos rótulos e 
etiquetas ao mercado, como tem sido 
feito nos Encontros Regionais ou a partir 
da revista. É um trabalho fundamental”, 
conclui Danilo. 



7

JURÍDICO

Em novembro de 2023 foi publicado o 
Decreto nº. 11.795, com a finalidade de 
regulamentar a Lei nº. 14.611 de 2023, que 
trata da igualdade salarial e critérios remu-
neratórios entre homens e mulheres.

A mencionada Lei, em vigor desde 4 de 
julho de 2023, garante a igualdade sala-
rial e de critérios de remuneração entre 
homens e mulheres. Além disso, deter-
mina a realização de fiscalizações, com 
objetivo de verificar o cumprindo dos 
termos da legislação, para extirpar do 
ambiente de trabalho discriminações e 
diferenças salariais por motivo de sexo, 
raça, etnia, origem ou idade.

O Decreto trata da regulamentação em 
relação aos mecanismos de transparên-
cia salarial e de critérios remuneratórios.

Isso significa que, empresas com cem ou 
mais empregados, em atenção às novas 
regras, terão de dispor de:

I – Relatório de Transparência Sala-
rial e de Critérios Remuneratórios;

II – Plano de Ação para Mitigação de 
Desigualdade Salarial e de Critérios 
Remuneratórios entre Mulheres e 
Homens.

Artigo: Lei da Igualdade Salarial entre Homens e Mulheres

O Relatório de Transparência, previsto 
no art. 2º do Decreto, tem por finali-
dade a comparação objetiva entre sa-
lários, remunerações e a proporção de 
ocupação de cargos, devendo constar, 
por exemplo, informação quanto ao sa-
lário contratual, comissões, horas, extras 
e outros adicional que componham a 
remuneração.

Tais informações, além de enviadas ao 
Ministério do Trabalho e Emprego e 
e-Social, deverão ser publicados nos sí-
tios eletrônicos das próprias empresas, 
nas redes sociais ou instrumentos de 
mídia similares, com a finalidade de ga-
rantir a ampla divulgação para os seus 
empregados, colaboradores e público 
em geral.

Nos termos do parágrafo 4º do Decreto, 
a publicação dos relatórios deverá ocor-
rer nos meses de março e setembro.

Nesse sentido, considerando que esta-
mos a poucos meses da fiscalização, as 
empresas devem iniciar trabalhos de 
verificação de suas formas de remu-
neração e pagamento, para que não 
sejam prestadas informações equivo-
cadas, ou mesmo distante do objetivo 
da norma.

Decreto 11.798 de novembro de 2023

Isto porque, verificada a desigualdade 
salarial e de critérios remuneratórios 
entre mulheres e homens, as empresas 
deverão elaborar e implementar plano 
de ação para mitigação da desigualdade 
salarial e de critérios e remuneração.

O ano de 2024 começa com desafios 
para muitas empresas. É preciso com-
preender o atual momento social, que 
busca de forma incessante a igualdade e 
a inclusão, mormente de mais mulheres, 
no mercado de trabalho e de posições 
de destaque nas empresas. 

Decreto 11.795 de 23 de novembro de 
2023: 

www.planalto.gov.br/ccivil_03/ 
_ato2023-2026/2023/decreto/d11795.htm

Camila Cotrim é advogada trabalhista, 
formada pela Faculdade de Direito de São 
Bernardo do Campo em 2006; Pós-gradua-
da em Direito e Processo do Trabalho pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Pau-
lo (PUC/SP); Especialista em Gestão de Pes-
soas e Compliance Trabalhista pela FGV, Pro-
teção de Dados pelo INSPER e Compliance 
em Proteção de Dados pela LEC Legal Ethics 
Compliance, Mestranda em Direito das Rela-
ções Sociais e Trabalhistas pelo UDF.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/d11795.htm 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/d11795.htm 
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O Imposto de Transmissão Causa Mortis 
e Doação (ITCMD) é um tributo estadual 
que incide sobre a transferência de bens 
de forma não onerosa, como heranças, 
doações, divórcios específicos e outras 
transações gratuitas. A reforma tribu-
tária, que está em trâmite nesse mo-
mento, propõe mudanças significativas 
nesse imposto, podendo resultar em 
aumento considerável, especialmente 
nos estados que ainda não aplicam a 
alíquota máxima de 8%. Diante desse 
cenário, é importante adotar estratégias 
de planejamento sucessório, com o ob-
jetivo de minimizar os impactos dessas 
alterações na elevação da carga tributá-
ria e, por consequência, diminuição do 
patrimônio.

O ITCMD é recolhido aos cofres dos esta-
dos, que possuem autonomia para definir 
as regras de cobrança desse imposto. A 
legislação apenas limita a incidência do 
imposto à alíquota máxima de 8%. Com 
a possível aprovação da reforma tributá-
ria, o ITCMD incidirá de forma progressiva 
sobre o valor do bem doado ou herdado, 
ou seja, quanto maior o valor do patrimô-
nio transmitido, maior será a alíquota do 
imposto. A introdução da progressivida-
de obrigatória busca tornar o ITCMD mais 
alinhado com o princípio da capacidade 
contribuitiva, tornando-o mais oneroso 
para aqueles com maior capacidade fi-
nanceira de contribuir ao Erário.

Atualmente, dezessete estados adotam 
alíquotas progressivas, enquanto os ou-
tros, como São Paulo, Paraná e Alagoas, 
utilizam alíquotas fixas, independente-
mente do valor doado ou herdado. Em 
São Paulo e no Paraná, por exemplo, a 
alíquota é de 4% sobre heranças ou doa-
ções, enquanto em Alagoas é de 2% para 
doações e de 4% para heranças.

A legislação brasileira estipula uma alí-
quota máxima de 8% para esse impos-
to. Entre os estados que adotam uma 
alíquota fixa, nenhum atinge esse limite. 
No caso dos estados que utilizam alí-
quota progressiva, em dez unidades da 
federação, a alíquota máxima é alcança-
da. Apesar da reforma tributária manter 
a autonomia de cada estado para cobrar 
o imposto, a progressividade obrigatória 
torna mais provável o aumento das alí-
quotas nos estados que ainda não atin-
giram o patamar máximo.

Outra possível consequência da refor-
ma é a elevação da alíquota máxima, 
atualmente fixada em 8% pelo Senado 
Federal, por meio da Resolução nº 5, de 
1992. Assim, essa alíquota já está vigente 
há mais de trinta anos e pode ser con-
siderada baixa, quando comparada com 
as alíquotas aplicadas em outros países, 
como Japão (55%), França (45%) e Esta-
dos Unidos (40%). A diferença está no 
entendimento dessas culturas em rela-

ção à prática do planejamento sucessó-
rio, o que faz com que, em sua maioria, 
não estejam sujeitos à essa elevada tri-
butação.

Propostas no Senado sugerem o au-
mento do teto do ITCMD. Uma delas, é 
a Proposta de Resolução do Senado nº 
57/2019, que visa aumentar a alíquota 
máxima para 16%. Ainda no Senado, o 
CONFAZ - Conselho Nacional de Política 
Fazendária, que reúne secretários esta-
duais da Fazenda e Finanças, propôs a 
elevação do teto do ITCMD para 20%. 
Do mesmo modo, o Sindifisco - Sindica-
to Nacional dos Fiscais de Renda – pro-
pôs, em março de 2020, a elevação do 
teto de incidência do ITCMD para 30%. 
Tais mudanças podem ganhar impulso 
com as alterações propostas na reforma 
tributária.

Além dos pontos apresentados, a refor-
ma altera a definição da unidade fede-
rativa responsável pela cobrança do im-
posto. Segundo a legislação em vigor, 
o tributo deve ser recolhido no estado 
onde se processar o inventário ou o ar-
rolamento. A nova redação estipula que 
o imposto será devido ao Estado onde a 
pessoa falecida tinha domicílio. 

Essa mudança elimina a possibilidade, 
no caso de inventário extrajudicial, 
de se escolher em qual estado o con-

O planejamento sucessório é uma maneira 
eficiente de evitar elevação da carga tributária
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Confira!

Ribbons de 
Transferência 
Térmica
para todas as suas 
necessidades de 
impressão

tribuinte pagará o ITCMD. Na redação 
vigente, em 2023, é possível optar por 
recolher o imposto na unidade fede-
rativa que aplique a menor alíquota, 
bastando abrir o inventário extrajudi-
cial em um cartório localizado nesse 
território. 

A reforma também estabelece a possi-
bilidade de cobrança do tributo sobre 
herança e doações do exterior, o que 
ainda vai depender de regulação por 

lei complementar.  Enquanto isso não 
ocorre, o tributo será cobrado pelo es-
tado em que os bens estão localizados, 
onde o doador morava, ou o donatário 
ou o herdeiro reside. 

Diante desse panorama, o planejamento 
sucessório torna-se crucial para mitigar o 
impacto do aumento potencial do IT-
CMD. Estratégias envolvendo instrumen-
tos legais e financeiros podem ser em-
pregadas para preservar o patrimônio e 

assegurar uma transição harmoniosa aos 
herdeiros. Em face das mudanças imi-
nentes na legislação tributária, é alta-
mente recomendável buscar consultas 
especializadas e implementar estratégias 
que garantam uma gestão eficiente e 
sustentável do patrimônio ao longo das 
gerações. 

Dr. Marcelo Boaventura
Boaventura Advogados
http://fboaventura.com.br

https://www.youtube.com/watch?v=jrS2Gaf5SYs
http://fboaventura.com.br
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Retrospectiva ABIEA 2023

Mais um ano chega ao fim, e, como é de 
praxe, abre-se espaço para o balanço de 
tudo o que foi feito em 2023 e, também, 
as perspectivas para 2024.

Na ABIEA não é diferente e, nesta edi-
ção, conversamos com o atual Presiden-
te, Luciano A. Bezerra, sobre as principais 
realizações da entidade e sobre as novi-
dades que estão por vir no ano que vem 
– incluindo eventos, ações e participa-
ção em duas grandes feiras.

ABIEA • Qual é a avaliação que você 
faz de 2023 estando à frente da Abiea?

Luciano: Em 2023, conseguimos cum-
prir boa parte do que foi planejado. 
Realizamos edições dos Encontros Re-
gionais, em duas cidades fora do eixo 
Sul-São Paulo que ainda não haviam 
recebido esse evento: Fortaleza e Goiâ-
nia. Nas duas edições tivemos uma 
participação expressiva do setor. Nossa 
intenção sempre foi a de causar um im-
pacto positivo junto desses mercados 
por meio dos encontros e sensibilizar 

os convertedores sobre a importância e 
benefícios do associativismo.

Também tivemos a participação da 
ABIEA na primeira Labelexpo após a 
pandemia, um evento que não podería-
mos deixar de estar. Foi um momento 
para agregar bastante em termos de 
tecnologia, novidades e, sobretudo, 
união do grupo.

Outro evento foi o Flexo & Labels Sum-
mit, onde aconteceu a entrega da 8ª edi-
ção do Prêmio Umberto Giannobile, com 
participação recorde de inscritos.

Tivemos, ainda, vários cursos ministra-
dos online, os quais ajudaram a cumprir 
nosso papel como facilitadora de capaci-
tação por meio de parcerias, todos com 
excelente adesão.

Por fim, recebemos o feedback positivo 
em duas ações coletivas que estavam em 
trâmite na Justiça: uma no Mato Grosso 
do Sul, que foi arquivada e que citava a 
ABIEA no âmbito da logística reversa no 

estado, e outra para exclusão de verbas 
de indenização sobre INSS cujo valor as 
empresas que entraram a representação 
na época poderão restituir.

ABIEA • Uma das principais ações da 
entidade tem sido o investimento nos 
Encontros Regionais. Qual tem sido o 
feedback do mercado em relação a 
eles?

Luciano: O fato de termos feito dois 
encontros em cidades que nunca rece-
beram eventos nos deu um feedback 
muito positivos. Foi uma forma de nos 
aproximarmos dos convertedores des-
ses estados, cumprindo o papel da 
ABIEA como uma entidade nacional, 
expandindo nossas ações para além do 
eixo Sul-São Paulo.

A conexão que esses eventos trazem é 
importantíssima, ao contrário dos even-
tos de âmbito nacional, que são grandes, 
mas não permitem uma conexão mais 
dedicada a necessidades de mercados 
regionais. Também há uma valiosa tro-
ca de experiências e know how entre os 
participantes, além do networking com 
os fornecedores.

ABIEA • Em relação ao Prêmio ABIEA, 
haverá mudanças para a próxima edi-
ção? Quais as expectativas para a pre-
miação, que tem crescido e se conso-
lidado muito?

Luciano: O Prêmio acontecerá em 2025 
e, ano que vem, trabalharemos em mu-
danças significativas no regulamento 
para trazer uma proposta mais atuali-
zada e tornar a premiação mais com-
petitiva. Para isso, contaremos com o 
apoio do time técnico do Senai que nos 
ajudará nessas discussões e alterações, 
com o objetivo de ampliar e motivar a 
participação dos convertedores. Haverá 
também mudanças nas categorias com 
uma revisão da divisão dessas catego-
rias envolvendo técnicas de impressão, 
grau de dificuldade, entre outros crité-
rios. O atual regulamento foi elaborado 
na ocasião da criação do prêmio em 
2008, e, de lá para cá, nosso setor evo-

2 
0 
2 
3

2 
0 
2 
3



11

MATÉRIA DE CAPA

luiu de forma muito significativa, dessa 
forma, precisamos atualizar e entrar em 
sintonia com a realidade atual do mer-
cado.

ABIEA • Em curto e médio prazos, 
quais realizações estão na pauta de 
prioridades da ABIEA para 2024?

Luciano: A grande meta para 2024 
é dar o start na pesquisa de mercado. 
Atualizar os números do setor é de vi-
tal importância para nosso segmen-
to, além de trazer um norte para que 
convertedores e fornecedores da cadeia 
possam traçar metas e estratégias mais 
assertivas.

Além disso, temos a Flexo & Labels Expo, 
na qual estaremos presentes, além da 
Fespa Brasil, que também terá a presen-
ça da ABIEA.

Daremos continuidade aos treinamen-
tos técnicos online e aos Encontros Re-
gionais, com a inclusão de edições em 

Santa Catarina e no Espírito Santo ou 
Minas Gerais, que é uma decisão que 
ainda será tomada.

Queremos também dar continuidade 
ao “ABIEA Entrevista”, trazendo temas 
importantes como tendências de mer-
cado, sustentabilidade, personalidades 
de destaque no setor, esclarecimentos 
tributários entre outros assuntos impor-
tantes.

ABIEA • Por favor, deixe um recado 
aos associados e ao mercado, referen-
te às perspectivas para o novo ano.

Luciano: Neste ano, tivemos a adesão 
de novos associados, empresas que fa-
zem parte da história do nosso merca-
do, e ter essas empresas conosco é de 
extrema importância. Também temos 
empresa retornando à associação, o 
que é fundamental.

A ABIEA não existe sem associados, a en-
tidade não funciona para ela mesma. A 

entidade existe para o mercado e para 
seus sócios. Eu espero que, em 2024, 
nossos filiados tenham uma participação 
mais próxima e ativa com a ABIEA, e para 
isso vamos promover reuniões periódicas 
aberta aos associados, na qual prestare-
mos contas de nossa atuação e, principal-
mente, para que possamos ouvi-los, en-
tender suas demandas e trazer sugestões 
para melhoria do nosso trabalho. Essa 
transparência é importante e queremos 
por em prática a partir do ano que vem.

Precisamos estreitar laços, ter cada vez 
mais interação. Todos temos objetivos 
em comum, como fortalecer a interlo-
cução junto a órgão do Governo, capa-
citação e aprimoramento de mão de 
obra, intermediação com fornecedores, 
a ABIEA pretende ser a interlocutora nas 
dificuldades e pleitos dos associados, 
bem como atuar como um hub para 
troca de experiência do dia a dia. E, nes-
se quesito, quanto mais empresas esti-
verem participando conosco, melhor 
será nossa atuação. 
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http://www.fespabrasil.com.br
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Um toque a mais!

Por Guilherme Poggianelli 
Sabemos que os rótulos não apenas in-
formam detalhes importantes do produ-
to, mas que também têm participação 
notória no sucesso das vendas por meio 
de sua “beleza”. Quando diferenciados, 
eles definitivamente chamam a atenção 
e, muitas vezes, são o divisor de águas no 
ponto de venda, influenciando a decisão 
pela compra.

Tornar seu produto aprazível, bonito, in-
teressante é fundamental. Por isso, desig-
ners buscam cada vez mais criar embala-
gens e/ou rótulos com níveis superiores, 
adicionando atrativos e detalhes que fa-

zem com que o produto salte aos olhos 
do consumidor na gôndola ou prateleira. 
Enfim, o rótulo, assim como a embala-
gem, vende! 

Se do ponto do visto do design os re-
cursos são inúmeros, devemos analisar o 
outro lado da cadeia, ou seja, hoje, temos 
equipamentos capazes de levar para o 
rótulo tudo aquilo que foi imaginado no 
momento da criação. E, se seu produto 
é de pequena ou média tiragem, tam-
bém no segmento digital dispomos de 
tecnologias extremamente eficazes para 
agregar valor à sua marca. Estamos aqui 
falando do embelezamento digital.

E então?...
Normalmente fazer um Verniz Localiza-
do, um Cold Foil, mesmo um Hot Stamp 
ou Silk Screen são as ferramentas mais 
importantes para atingir os objetivos de 
“embelezamento” solicitados na criação, 
bem como as tradicionais laminações, 
que têm papel duplo: o de proteção e o 
de “embelezamento”, podendo ser bri-
lhante ou fosca, exatamente como ima-
ginado na criação.

Atualmente, um dos maiores desafios é 
a mudança no comportamento dos vo-
lumes de produção. Se há um consenso 
na maioria do mercado é que, cada vez 
mais, tem-se menos quantidades de re-
petições e um aumento dos números 
de SKU’s (isto é, tiragens menores de 
um único tipo de produto, mas um au-
mento na produção de diferentes ver-
sões dessa marca para atingir públicos 
segmentados). Somando a isso, temos 
também a tendência pela aplicação de 
dados variáveis. 

Já me deparei com dados variáveis em 
metalizações, assim como de verniz loca-
lizado, por exemplo, para produzir uma 
metalização diferente em cada rótulo 
com aplicação de verniz localizado dife-
rente a cada 100 unidades ou até menos.

Especificamente para o chamado “Em-
belezamento” de rótulos digitais, já en-
contramos equipamentos digitais que 
produzem os rótulos e aplicam recursos 
de acabamento enobrecido online. É 
possível aplicar as metalizações mais di-
fíceis assim como fazemos na impressão 
convencional, e, ainda, agregar valor por 
meio de alguns benefícios que destrin-
charei a seguir.

Flexibilidade: Metalização disponível 
a partir da primeira etiqueta, não impor-
tando o tamanho do trabalho; combina 
impressão variável com metalização 
variável; existe suporte para papéis não 

Embelezamento digital de rótulos se destaca como recurso para 
atrair a atenção dos consumidores para as marcas – e conquistar 
mais clientes
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revestidos (que não está disponível em 
coldfoil).

Eficiência de custo: Não são necessá-
rias ferramentas de estampagem, tempo 
de configuração, entrega menos des-
perdício, nenhum material adicional que 
precise ser adicionado.

Liberdade de design: Superfícies só-
lidas e pequenos detalhes podem ficar 
próximos uns dos outros, sem restrições, 
como acontece com ferramentas de es-
tampagem a quente, benefício garanti-
do pela alta resolução do sistema.

Sustentabilidade: Sem tintas UV ou 
plástico laminado, como acontece com 
papéis metalizados. Ou seja, é uma me-
talização digital segura para alimentos, 
já certificada pelos órgãos competentes, 
processo executado em uma única eta-
pa, sem desperdícios antes, durante ou 
depois com processos adicionais.

Velocidade: Inicie seu trabalho que ne-
cessita metalização assim que tiver o ar-

https://www.facebook.com/MaxcessBrasil
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quivo de impressão, sem aguardar pelo 
prazo de entrega para ferramentas ou 
prazos ainda mais longos se forem neces-
sárias correções dentro das ferramentas, 
benefícios estes que agregam valor a seus 
serviços e têm altíssimo valor financeiro.

Fácil de usar: Adicionar metalização 
é tão fácil quanto adicionar uma cor 
extra, além de o manuseio de arquivos 
ser bem facilitado também. Tudo em 
um único sistema, processo de registro 
perfeito entre impressão e metalização, 
sem envolver um segundo ou  tercei-

ro equipamento, ou seja, impressão e 
“embelezamento” ocorrem numa única 
etapa, permitindo elementos variáveis 
em sincronia com conteúdo variável de 
cada rótulo.

Versatilidade
Em uma análise rápida das opções que 
temos para embelezamento digital no 
mercado, podemos encontrar vários 
sistemas adequados à sua necessidade. 
Existem equipamentos de acabamen-
tos no qual encontramos não apenas o 
Cold Foil, mas também o Hot Stamp e o 

Silk Screen, a unidade de aplicação de 
verniz, Laminação, slliting, etc.

Podemos, ainda, encontrar a versatilidade 
hoje em equipamentos “Híbridos” de aca-
bamentos com Verniz Digital inserido em 
um equipamento convencional ou mes-
mo trabalhando offline. Além disso, outra 
forte tendência é a aplicação de relevo 
em verniz, gerando desings diferentes ró-
tulos a rótulo, tudo isso somado aos be-
nefícios que todo prestador de serviços 
busca: flexibilidade, eficiência, liberdade 
criativa, facilidade de uso e velocidade. 

Agora atuamos diretamente na região norte e 

nordeste com a nova filial em Recife. 
Para que nossos clientes que já tinham nossos materiais, 

tenham ainda mais confiança, com mais agilidade, menor 
tempo de entrega e a mesma qualidade de sempre da 

ARclad.
  

https://www.arclad.com.br/
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Por William D’Vas

O Grupo Serwir, uma indústria gráfica 
pioneira na produção de etiquetas e 
rótulos adesivos, teve o privilégio de 
participar do IV Fórum Brasil de Gestão 
Ambiental (FBGA). Segmentando seu 
compromisso com a sustentabilidade e 
inovação, o evento foi uma oportunida-
de ímpar para compartilhar iniciativas 
transformadoras e estreitar laços com 
outros expoentes do setor.

Uma das contribuições significati-
vas foi a produção das credenciais 
do evento. Em um gesto marcante, 
substituímos os crachás tradicionais 
por etiquetas confeccionadas com 
filme de polímeros reciclados. Esta 
iniciativa não apenas representou 
um marco para o mercado de au-
toadesivos no Brasil, mas também 
evidenciou nosso compromisso 
tangível com a economia circular. 
A colaboração essencial com a Avery 

Cultura organizacional e meio ambiente  
destacam-se como temas do  
IV Fórum Brasil de Gestão Ambiental

Dennison foi vital para o sucesso desse 
empreendimento.

Como expositores, nosso stand foi con-
cebido como um convite à imersão no 
universo dos rótulos e etiquetas adesi-
vas. Além da exposição dos produtos, 
buscamos oferecer uma experiência en-
riquecedora aos visitantes. Distribuímos 
figurinhas com temáticas ambientais, 
cativando a atenção e o interesse dos 
participantes. Destacamos, ainda, nos-
so projeto de economia circular, fruto 
da colaboração frutífera com a Pol-
pel, enfatizando nossa abordagem 
holística à sustentabilidade.

O ponto alto do evento foi, sem dúvida, 
as apresentações. Foi uma oportunidade 
valiosa para compartilhar nossa jornada 
de transformação cultural. Enfatizamos a 
importância de moldar uma cultura or-
ganizacional comprometida com o meio 
ambiente e com o bem-estar coletivo. O 
lema que nos norteia, “Buscamos lucros 

legítimos que não vêm à custa do meio 
ambiente e do bem-estar das pessoas”, é 
a essência que impulsiona cada uma de 
nossas iniciativas.

Expressamos nossa sincera gratidão 
a todos os envolvidos no FBGA, uma 
comunidade composta por indivíduos 
apaixonados por causas extraordinárias. 
Reconhecemos a impossibilidade de 
mencionar todos os colaboradores, mas 
queremos estender nossos agradeci-
mentos aos organizadores por seu com-
prometimento e dedicação incansáveis.

O IV Fórum Brasil de Gestão Ambiental 
foi muito mais que um evento; foi um 
marco para consolidar nossos valores e 
compromissos com a inovação sustentá-
vel. A participação do Grupo Serwir não 
apenas reforçou nosso papel na van-
guarda da indústria gráfica, mas também 
reafirmou nosso comprometimento ina-
balável com a preservação do meio am-
biente e o bem-estar de todos. 
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www.vitoriaribbon.com.brFone: (11) 5581-9986

A Vitória Régia desenvolveu  junto a seus fornecedores duas formulações de
material Nylon Taffeta de altíssima qualidade: 

VNT 05 
Fita Eco 100% Nylon branca e lavável. Certificada CE. Indicada para impressão por termo
transferência, flexografia, letter press, silkscreen, off-set rotativa. Indicado para impressão em
ambos os lados. 

VNT 09 
Fita Premium 100% Nylon branca e lavável com alta resistência a rasgo e pouca geração de pó.
Certificada CE. Indicada para impressão por termo transferência, flexografia, letter press,
silkscreen, off-set rotativa. Indicado para impressão em ambos os lados. 

Vitória Régia Nylon

Diante da importância da transição para 
a economia de baixo carbono, confor-
me o aquecimento global se aproxima, 
novas formas de fazer as nossas ativida-
des rotineiras começam a surgir. Fontes 
alternativas de energia, metodologias de 
deslocamento com menor fator de emis-
são e uso de tecnologia são formas en-
contradas para lidar com os impactos já 
irreversíveis do conhecido efeito estufa. 
Nesse contexto, uma das estratégias que 

mais tem chamado a atenção, pensando 
na transição energética, é o hidrogênio 
verde.

O hidrogênio é o elemento químico 
mais simples, sendo representado pelo 
símbolo H na tabela periódica. É um gás 
incolor, inodoro e com forte poder de 
combustão. Ele é amplamente utilizado 
como agente químico redutor, em refino 
de combustíveis, como prolongador de 

vida útil de alimentos e até mesmo como 
elemento propelente para veículos e na-
ves aeroespaciais.

Esse elemento foi descoberto no ano de 
1766 e teve sua primeira utilização regis-
trada como combustível apenas no ano 
de 1800, onde hidrogênio e oxigênio ser-
viam para alimentar motores a combus-
tão. Após isso, com a evolução das pes-
quisas, em meados dos anos 50, foram 

Hidrogênio Verde
A energia do futuro também pode ser  
competitiva para o setor de rótulos e embalagens

http://www.vitoriaribbon.com.br
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desenvolvidas as células de combustível, 
porém, o uso do hidrogênio como uma 
fonte de energia em escalas considerá-
veis só passou a ser explorado no início 
dos anos 2000.

É importante saber que existem três ti-
pos principais de energia gerada pelo 
hidrogênio com base em sua origem e 
processo de produção, sendo elas hidro-
gênio verde, hidrogênio azul e hidrogê-
nio cinza.

O hidrogênio cinza é produzido a partir 
do gás natural, por meio de processos 
de reforma a vapor ou gaseificação. Por 
não incorporar tecnologias de captura 
e armazenamento de carbono durante 
sua produção, as emissões de CO2 são 
liberadas na atmosfera gerando impacto 
climático considerável.

O hidrogênio azul também é produzi-
do a partir de gás natural, assim como o 
hidrogênio cinza, mas com a adição de 
tecnologias de captura e armazenamen-
to de carbono (CCS, na sigla em inglês). 
Durante o processo de produção, o car-
bono resultante é capturado e armaze-
nado, reduzindo significativamente as 
emissões de CO2. Essa é uma alternativa 
de menor impacto climático diante do 
hidrogênio cinza e pode ser uma forma 
importante de gerar energia visando um 
processo de transição da matriz energé-
tica padrão.

Como uma forma mais atual e susten-
tável, o hidrogênio verde é produzido a 
partir de fontes de energia renováveis, 
como energia solar e eólica, por meio 
do processo de eletrólise da água. Nesse 
processo, a eletricidade é usada para se-
parar a água em hidrogênio e oxigênio. 

Essa fonte de energia tem diversas van-
tagens e por isso, sua produção tem sido 
fortemente fomentada nos últimos anos. 
Podemos destacar inicialmente o fato 
de ser uma energia limpa e, com isso, 
por sua combustão não emitir dióxido 
de carbono (CO2) nem outros gases de 
efeito estufa, contribui diretamente para 
a redução das emissões de carbono.

Além disso, o hidrogênio verde tem a 
vantagem quanto ao seu armazena-
mento e transporte, podendo ser uti-
lizado como uma forma eficiente de 
armazenar energia. Ele pode ser produ-
zido em momentos de alta disponibi-
lidade de energia renovável e armaze-
nado para ser utilizado nos períodos de 
alta demanda. Além disso, o hidrogênio 
verde é altamente versátil e pode ser 
transportado e distribuído através de 
tubulações ou até mesmo por cami-
nhões e navios-tanque.

Uma das suas utilidades mais promisso-
ras é em setores de consumo energético 
altamente considerável, pois essa fonte 
pode impulsionar a transição energética 
em segmentos críticos como transporte, 
indústria pesada e produção de calor. Ele 
pode ser utilizado em células de com-
bustível para alimentar veículos elétricos 
a hidrogênio, substituir combustíveis 
fósseis em processos industriais e ainda 
gerar calor para aquecimento residencial 
e comercial.

Devemos lembrar que o setor de rótulos 
e etiquetas está envolvido como parte 
importante no processo de todas as em-
presas do mercado e, por isso, tem papel 
fundamental para auxiliar seus clientes 
a reduzir a pegada de carbono de seus 
produtos, visto que a cadeia de valor 

também é parte relevante no processo 
de descarbonização. O uso de fontes de 
energia limpa como o hidrogênio verde, 
dão suporte para que a empresa consiga 
construir uma competitividade impor-
tante e ainda abrir portas em clientes 
que já estabeleceram esse tema como 
métrica de seleção de fornecedores.

Somado a todas as vantagens citadas, 
o hidrogênio verde tem ainda o poder 
de impulsionar o desenvolvimento eco-
nômico, criando novas oportunidades 
de emprego e estimulando a inovação 
tecnológica, suportando a transição 
para uma economia de baixo carbono, 
gerando independência energética e re-
duzindo a dependência de combustíveis 
fósseis importados.

Nesse contexto, o Brasil pode ser uma 
das grandes potências na produção do 
hidrogênio verde no mundo. Sua estru-
tura dimensional e particularidades re-
gionais são fortes aliados para acelerar e 
manter um processo de produção desse 
tipo de energia, que além de gerar rique-
za para o país, ainda suportará um pro-
cesso extremamente importante para o 
atendimento das metas de neutralidade 
climática assumidas. Além disso, empre-
sas que atuam em segmentos relaciona-
dos ao hidrogênio verde podem apro-
veitar-se do crescimento exponencial do 
setor ganhando escala de crescimento 
e gerando diferencial competitivo para 
negociação com clientes e investidores.

Se a sua empresa ainda não estruturou 
um programa de transição para a econo-
mia de baixo carbono, ela pode estar 
suscetível a sérios riscos e pode ainda 
estar perdendo oportunidades no mer-
cado. Nós da Ecovalor Consultoria em 
Sustentabilidade, podemos lhe ajudar a 
ajustar a rota estratégica de sua empresa, 
visando estar alinhada com as práticas 
mais atuais do mercado e navegando 
nesse oceano azul de oportunidades. 
Entre em contato conosco. 

Luiz Goi
Head ESG na empresa Ecovalor
Especialista em ESG e Sustentabilidade 
com quatro livros publicados na área e 
mais de 40.000 alunos
www.linkedin.com/in/luiz-goi-b274324b

http://www.linkedin.com/in/luiz-goi-b274324b
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NOVOS ASSOCIADOS

VR Label

É com alegria que damos as boas-vindas 
a mais uma associada: a VR Label, sedia-
da em Aparecida de Goiânia (GO) e que, 
desde 2011, vem construindo uma sólida 
reputação no mercado de rótulos por 
meio do investimento em alta tecnolo-
gia de pré-impressão, impressão e aca-
bamento, primando sempre por oferecer 
a melhor qualidade a seus clientes.

A empresa, que já foi vencedora do Prê-
mio Umberto Giannobile, promovido 
pela ABIEA, também se destaca pela sus-
tentabilidade, tendo 100% de suas ope-
rações provenientes de energia gerada 
por painéis solares. 

www.vrlabel.com.br

BEM-VINDOS!

Grupo Tiliform

Localizado estrategicamente em Bauru, 
estado de São Paulo, o Grupo Tiliform 
começou suas operações em 1985 como 
uma expansão dos negócios do Grupo 
Tilibra. Em 1989, consolidou-se como 
uma empresa independente, originan-
do o Grupo Tiliform. Desde então, tem 
mantido um contínuo aprimoramento 
em suas operações, destacando-se pela 
competência diferenciada e prestação 
de serviços especializados na produção 
de Etiquetas e Rótulos Adesivos, Embala-
gens Flexíveis e Bobinas Térmicas.

"Nosso propósito fundamental é forne-
cer serviços e produtos gráficos de alta 
qualidade, superando as expectativas de 
nossos clientes. Comprometemo-nos 
com a responsabilidade para com nos-
sos colaboradores, fornecedores e a so-
ciedade em geral. Almejamos ser reco-
nhecidos como um fornecedor 
respeitável de soluções gráficas, preferi-
do por nossos clientes devido à incorpo-
ração de diferenciais técnicos em seus 
produtos e serviços de qualidade", desta-
ca o diretor Ricardo Coube. 

www.tiliform.com.br

http://www.flexoelabels.com
http://www.vrlabel.com.br
http://www.tiliform.com.br


http://www.flexoelabels.com


R$ 39,99

Adesivos Especiais
RS Autoadesivos

 Solução definitiva para a informação
e rotulagem de produtos em

ambiente de frio extremo. Não
importa se resfriado ou congelado, o

autoadesivo Deep Freeze garante
que suas etiquetas permaneçam

perfeitas e legíveis.

contato@rsautoadesivos.com.br
www.rsautoadesivos.com.br

A escolha certa para informações
sensíveis. Com sua camada especial
de alto poder de cobertura, é ideal
para sobreposição de informações

como remarcações promocionais ou
adequação de rotulagem de produtos

importados.

Somos especializados no desenvolvimento e fabricação
de papeis e filmes autoadesivos. Conheça duas soluções
para sua gráfica proporcionar segurança e qualidade
nos processos de identificação e rotulagem dos seus
clientes:

Linha
Blackout

Linha
Deep Freeze

Consulte nossa equipe comercial para especificações, estoque e
informações complementares.

Couché e Térmico Couché , BOPP Fosco
e BOPP Metalizado

http://www.rsautoadesivos.com.br

